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3.1 A CIDADE MODERNA – CARTA DE ATENAS 
 
A CIDADE MODERNA PROPOSTA NA CARTA DE ATENAS: UMA ANÁLISE DAS CORRENTES 
URBANÍSTICAS NOS SÉCULOS XIX E XX 

DIAS, Solange Irene Smolarek. 
 

1 INTRODUÇÃO 

 

O desenvolvimento do urbanismo moderno nos séculos XIX e XX foi profundamente influenciado 

por mudanças sociais, econômicas e tecnológicas em escala global. A Revolução Industrial do século XIX 

acelerou o crescimento urbano, transformando cidades em centros de produção industrial e 

concentração populacional.  

Esse rápido crescimento não apenas exacerbou problemas pré-existentes como superpopulação 

e insalubridade, mas também desafiou concepções tradicionais de planejamento urbano. Movimentos 

como o higienismo e o urbanismo progressista surgiram como resposta a esses desafios, buscando 

reformas urbanas que melhorassem as condições de vida nas cidades (MUMFORD, 1961). 

O século XX trouxe consigo uma nova era de ideias e experimentações no campo do urbanismo, 

impulsionadas pelo movimento modernista. Esse movimento, influenciado pela filosofia de progresso e 

pela inovação tecnológica, viu na cidade um terreno fértil para a aplicação de novas teorias 

arquitetônicas e urbanísticas.  

A Carta de Atenas, surgida em 1933 durante o IV Congresso Internacional de Arquitetura 

Moderna (CIAM), tornou-se um marco nesse contexto. Elaborada sob a liderança de Le Corbusier e 

outros arquitetos visionários, a Carta de Atenas propôs diretrizes radicais para o planejamento urbano, 

enfatizando a funcionalidade, a eficiência e a separação das funções urbanas como princípios 

fundamentais para a criação de cidades modernas (CHOAY, 2000). 

A importância histórica da Carta de Atenas reside não apenas na sua influência imediata no 

planejamento urbano do século XX, mas também na sua capacidade de provocar debates profundos 

sobre os rumos das cidades e seu impacto na vida dos cidadãos.  

Este artigo se propõe a explorar criticamente essas questões, situando a Carta de Atenas dentro 

do contexto das transformações urbanísticas dos séculos XIX e XX, destacando suas contribuições, 

críticas e legado na contemporaneidade. 
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2 CONTEXTO HISTÓRICO 

 

2.1 AS TRANSFORMAÇÕES URBANAS NO SÉCULO XIX 

 

O século XIX foi um período de transformações urbanas profundas impulsionadas pela Revolução 

Industrial, que não apenas redefiniu as economias globais, mas também remodelou drasticamente o 

tecido urbano das principais cidades ao redor do mundo. O crescimento acelerado das áreas urbanas 

resultou em desafios significativos, como superpopulação, poluição, falta de infraestrutura e condições 

de vida precárias. Metrópoles emblemáticas como Londres, Paris e Nova Iorque viram suas populações 

explodirem, criando uma demanda urgente por novos modelos de planejamento e gestão urbana 

(MUMFORD, 1961). 

Nesse contexto, surgiram movimentos como o higienismo e o urbanismo progressista, que 

buscavam mitigar os efeitos adversos da urbanização desenfreada. O higienismo, por exemplo, focava 

na melhoria das condições sanitárias, com a implementação de sistemas de água e esgoto e o 

planejamento de espaços públicos que promovessem a saúde e o bem-estar dos cidadãos. 

Paralelamente, o urbanismo progressista defendia reformas estruturais nas cidades, visando melhorar a 

qualidade de vida dos habitantes por meio da modernização das infraestruturas urbanas e da promoção 

de um ambiente mais ordenado e funcional (HALL, 1998). 

O impacto da Revolução Industrial não se limitou apenas à expansão física das cidades, mas 

também influenciou profundamente a vida social e cultural dos seus habitantes. A urbanização massiva 

transformou vilas rurais em centros urbanos industriais vibrantes, criando novas dinâmicas sociais e 

econômicas que, por sua vez, exigiam respostas urgentes por parte dos planejadores urbanos. Os 

debates sobre a forma ideal de urbanização refletiram uma gama diversificada de ideias, desde o 

urbanismo utópico, que idealizava comunidades perfeitas e autossustentáveis, até abordagens mais 

pragmáticas focadas na regeneração das áreas urbanas degradadas e na promoção de um ambiente 

urbano mais humano e acessível (HALL, 1998). 

O século XIX, portanto, foi um período de experimentação e transformação no campo do 

planejamento urbano, onde teorias e práticas foram desenvolvidas para enfrentar os desafios sem 

precedentes trazidos pela urbanização industrial. Essas experiências históricas não apenas moldaram as 

cidades da época, mas também estabeleceram os fundamentos para os debates contemporâneos sobre 

sustentabilidade urbana, inclusão social e qualidade de vida nas metrópoles globais do século XXI. 
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Em suma, as transformações urbanas do século XIX são um testemunho da capacidade humana 

de adaptação e inovação frente às mudanças sociais e econômicas radicais. Ao explorar as respostas 

criativas e muitas vezes visionárias dos pensadores urbanos da época, podemos entender melhor as 

raízes históricas dos desafios e oportunidades enfrentados pelas cidades modernas em sua busca por 

um desenvolvimento urbano equitativo e sustentável. 

 

2.2 O URBANISMO NO INÍCIO DO SÉCULO XX 

 

No início do século XX, a urbanização continuou a evoluir com o advento de novas tecnologias e 

o aumento da mobilidade. O movimento modernista ganhou força, defendendo uma ruptura com os 

estilos tradicionais e a adoção de novas formas e materiais (BENEVOLO, 1980). Neste contexto, Le 

Corbusier emergiu como uma figura central, promovendo a cidade funcional e a importância da 

arquitetura como um meio de reforma social. 

Os primeiros anos do século XX foram um período de experimentação e inovação no campo do 

urbanismo. Os modernistas, inspirados pelos avanços tecnológicos e científicos, procuraram romper 

com o passado e criar um novo tipo de cidade. A Bauhaus na Alemanha e os projetos de Le Corbusier na 

França exemplificaram essa abordagem. A cidade era vista como uma máquina que deveria funcionar de 

maneira eficiente, e a arquitetura deveria refletir essa funcionalidade (CHOAY, 2000). 

 

3. A CARTA DE ATENAS 

 

3.1 O CONGRESSO INTERNACIONAL DE ARQUITETURA MODERNA (CIAM) 

 

O CIAM foi uma organização internacional de arquitetos que buscava discutir e promover as 

ideias do modernismo. Em 1933, durante o IV Congresso realizado a bordo de um navio que navegava 

de Marselha a Atenas, foi elaborada a Carta de Atenas. Este documento sintetizou os princípios do 

urbanismo moderno defendidos pelos membros do CIAM, especialmente por Le Corbusier (CHOAY, 

2000). 

A Carta de Atenas foi um ponto culminante nas discussões do CIAM, reunindo as ideias e 

preocupações dos arquitetos modernistas. O documento resultante visava ser um guia prático para o 

planejamento urbano, refletindo a crença de que a ciência e a tecnologia poderiam resolver os 

problemas urbanos. A viagem a Atenas e a visita às ruínas antigas serviram como um poderoso símbolo 

da busca dos modernistas por um novo começo, livre dos erros do passado (LE CORBUSIER, 2000). 
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3.2 PRINCÍPIOS DA CARTA DE ATENAS 

 

A Carta de Atenas propôs uma organização urbana baseada em quatro funções principais: 

habitar, trabalhar, recrear-se e circular. Cada uma dessas funções deveria ser claramente zonificada, 

evitando a mistura de usos e promovendo a eficiência urbana (LE CORBUSIER, 2000). A habitação foi 

destacada como a função mais importante, com ênfase na necessidade de espaços abertos, luz solar e 

ventilação. 

Os princípios da Carta de Atenas refletiam a visão de Le Corbusier de uma cidade ordenada e 

funcional. Ele acreditava que a segregação das funções urbanas melhoraria a eficiência e a qualidade de 

vida. A zonificação rígida, com áreas específicas para habitação, trabalho, lazer e circulação, buscava 

eliminar a confusão e o caos das cidades tradicionais. A habitação deveria ser projetada para maximizar 

a luz e o ar, com edifícios altos e esbeltos cercados por espaços verdes (MONTANER, 2016). 

 

4 ANÁLISE CRÍTICA 

 

4.1 IMPACTOS E CRÍTICAS 

 

A proposta da Carta de Atenas teve um impacto duradouro no planejamento urbano, 

influenciando projetos em todo o mundo. No entanto, também recebeu críticas significativas. Muitos 

argumentam que a zonificação rígida levou a cidades segregadas e dependentes do automóvel, 

contribuindo para a desumanização dos espaços urbanos (JACOBS, 1961).  

Além disso, a aplicação universal dos princípios da Carta ignorou as particularidades culturais e 

contextuais de diferentes cidades. 

As críticas à Carta de Atenas se concentraram na percepção de que sua abordagem tecnocrática 

e funcionalista negligenciava o aspecto humano das cidades. Jane Jacobs, uma das críticas mais ferozes, 

argumentou que a vida urbana vibrante depende da diversidade de usos e da interação social, algo que 

a zonificação rígida da Carta de Atenas não permitia (JACOBS, 1961).  

Além disso, a dependência do automóvel resultante da separação das funções urbanas levou à 

expansão urbana e à poluição, problemas que ainda enfrenta-se hoje. 
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4.2 LEGADO E RELEVÂNCIA CONTEMPORÂNEA 

 

Apesar das críticas, a Carta de Atenas deixou um legado importante. Suas ideias continuam a 

influenciar o planejamento urbano, especialmente em projetos de renovação urbana e desenvolvimento 

habitacional. A abordagem funcionalista, embora adaptada, ainda é relevante em discussões sobre 

sustentabilidade e resiliência urbana (HALL, 1998). 

A influência da Carta de Atenas pode ser vista em muitas cidades modernas, onde a zonificação e 

o planejamento funcional são práticas comuns. No entanto, os planejadores urbanos contemporâneos 

reconhecem a necessidade de flexibilidade e diversidade nos usos urbanos. A sustentabilidade e a 

resiliência urbana tornaram-se preocupações centrais, e os princípios da Carta de Atenas estão sendo 

reinterpretados para enfrentar os desafios do século XXI, como a mudança climática e a urbanização 

acelerada (SOJA, 2000). 

 

5 CONCLUSÃO 

 

A Carta de Atenas representou um momento crucial na evolução do urbanismo moderno, 

promovendo uma visão radicalmente nova sobre como as cidades deveriam ser planejadas e 

organizadas. A ênfase na segregação funcional das atividades urbanas, a promoção de edifícios altos e 

esbeltos cercados por espaços verdes e a priorização da circulação eficiente de pessoas e veículos foram 

concepções revolucionárias para sua época. Embora tenha sido amplamente adotada e adaptada 

globalmente, a Carta de Atenas também enfrentou críticas contundentes por promover uma visão 

tecnicista e homogênea das cidades, ignorando as particularidades culturais, sociais e ambientais de 

cada contexto urbano (JACOBS, 1961). 

O legado da Carta de Atenas continua a ser objeto de reflexão e debate entre urbanistas, 

arquitetos e acadêmicos contemporâneos. A crítica persistente à segregação funcional e à dependência 

do automóvel revela as limitações de uma abordagem estritamente funcionalista no planejamento 

urbano. No entanto, seus princípios fundamentais, como a busca pela eficiência e pela qualidade de vida 

através da organização racional do espaço urbano, ainda ressoam em práticas urbanísticas atuais. 

Diante dos desafios emergentes como mudanças climáticas, desigualdade social e rápido crescimento 

urbano, a revisitação crítica dos ideais da Carta de Atenas se torna crucial para moldar futuras direções 

no planejamento e na gestão das cidades modernas. 
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7 RESUMO  

 

Este artigo examinou o desenvolvimento do urbanismo nos séculos XIX e XX, destacando a 

influência da Carta de Atenas, elaborada durante o IV Congresso Internacional de Arquitetura 

Moderna (CIAM) em 1933. No século XIX, a Revolução Industrial desencadeou um crescimento urbano 

explosivo, acompanhado por desafios como superpopulação e condições de vida insalubres. 

Movimentos como o higienismo e o urbanismo progressista surgiram para enfrentar esses desafios, 

preparando o terreno para as transformações urbanísticas do século XX. 

O início do século XX testemunhou o surgimento do movimento modernista, que propunha 

uma ruptura com os estilos tradicionais e uma abordagem renovada para o planejamento urbano. A 

Carta de Atenas, resultante das discussões no CIAM, estabeleceu princípios inovadores para o 

planejamento urbano, como a segregação funcional das atividades urbanas e a ênfase na eficiência e 

na funcionalidade das cidades (LE CORBUSIER, 2000). Esses princípios influenciaram profundamente o 

desenvolvimento urbano global, embora tenham sido objeto de críticas por sua visão tecnicista e 

homogênea das cidades. 

Apesar das críticas, o legado da Carta de Atenas permanece relevante no planejamento urbano 

contemporâneo, especialmente em questões como sustentabilidade, resiliência e qualidade de vida 

urbana. A adaptação e reinterpretação dos princípios da Carta para enfrentar desafios modernos, 

como mudanças climáticas e desigualdade social, destacam sua importância contínua. Compreender a 

história e as críticas da Carta de Atenas é essencial para o debate sobre o futuro do urbanismo, 

buscando um equilíbrio entre eficiência funcional e bem-estar humano nas cidades do século XXI. 

 

 


